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1 INTRODUÇÃO 

  Os acadêmicos de medicina possuem uma maior predisposição a terem Transtornos 

Depressivos do que boa parte da população. Devido a uma carga horária intensa, autocobrança 

e cobrança de familiares, responsabilidade profissional, dentre outros fatores, tais estudantes 

tornam-se suscetíveis a vivenciarem a depressão ao longo da graduação. Nota-se, portanto, a 

necessidade de realizar uma intervenção no âmbito de auxiliar esses estudantes a lidarem com 

tal problema e obterem uma melhor qualidade de vida, uma vez que a patologia em questão 

interfere negativamente em seu desempenho educacional, levando a um declínio na atividade 

acadêmica, desistência da formação e, em casos mais graves, ao suicídio. 

 

2 OBJETIVO 

 O presente estudo pretende explanar sobre a alta incidência de Transtornos Depressivos 

em estudantes de Medicina e como afetam essa população. 

 

 3 METODOLOGIA 

  Foram obtidas informações por meio de consultas nas plataformas de pesquisa Google 

Acadêmico e Scielo, a partir de artigos que abordam a saúde mental com descritores: 

“depressão”, “acadêmicos” e “medicina”.  

 

4 RESULTADOS 

Estudos demonstraram que grande parcela desses futuros profissionais da saúde não tem 

lidado de maneira proveitosa a alta exigência que o curso de Medicina e todas as suas 

atribuições lhes conferem. Em uma amostra com 234 estudantes, 63 já fizeram 

acompanhamento psicológico e 60 já fizeram uso de medicações para controle dos sintomas da 

ansiedade. Em relação ao quadro depressivo, 31 alunos fizeram tratamento para depressão e 27 

usaram de medicamentos para tal transtorno. Durante a análise, a presença de fatores 

potencialmente associados à presença de sintomas de ansiedade e depressão não se 
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evidenciaram diferenças significativas em relação a sexo, procedência, morar com a família, 

possuir parceria fixa, uso de drogas ilícitas e exercer atividade extracurricular remunerada. 

Porém, o uso de drogas psicoativas pode influenciar no surgimento de sintomas.  

 

5 CONCLUSÃO 

Em geral, os estudantes do curso de medicina apresentam quadros severos de ansiedade 

e depressão se comparados a outros cursos. Os estudantes que precisam sair do núcleo familiar 

para cursar uma faculdade são mais suscetíveis aos distúrbios psicológicos. Ademais, a 

literatura descreve que o fato de o estudante dispor de pessoas próximas, com quem possa 

compartilhar sentimentos, é um elemento importante para retardar os processos de estresse e 

Burnout. Entre fatores de piora, o uso de álcool foi o mais destacado, em seguida, o uso de 

anfetaminas justificado pelo excesso de conteúdos para estudo e necessidade de concentração. 

O estudo ainda demonstrou que em estudantes do sexo feminino os sintomas são mais 

prevalentes. Os distúrbios relacionados à saúde mental dos estudantes de Medicina são comuns, 

porém, poucos alunos buscam tratamento adequado, contribuindo para maior vulnerabilidade. 
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